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Resumo

O presente trabalho tem como tema central a análise da relação entre a educação popular e o Serviço Social, a partir da experiência de ensino-aprendizagem vivenciada durante o estágio de docência no curso de Graduação em Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com ênfase na revisão da literatura, à luz da perspectiva do materialismo histórico dialético. Os resultados evidenciam que a educação popular, na concepção freireana, tem um papel fundamental no Serviço Social brasileiro, contribuindo desde a consolidação do projeto de formação profissional até os desafios contemporâneos. Destaca-se como um elemento fundamental para a orientação de um trabalho interventivo crítico, ético-político, democrático e cultural, pautado na luta e defesa dos direitos das classes subalternizadas.
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Abstract

The main theme of this study is the analysis of the relationship between popular education and social work, based on the teaching-learning experience experienced during the teaching internship in the undergraduate course in social work at the Federal University of Paraíba (UFPB). The research adopts a qualitative approach, with an emphasis on literature review, in light of the perspective of dialectical historical materialism. The results show that popular education, in Freire's conception, plays a fundamental role in Brazilian social work, contributing from the consolidation of the professional training project to contemporary challenges. It stands out as a fundamental element for guiding critical, ethical-political, democratic and cultural intervention work, based on the struggle and defense of the rights of the subaltern classes.

Keywords: Popular Education; Social Service; Professional Training; Teaching Internship.
1
INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo central analisar a relação entre a educação popular e o Serviço Social, a partir da experiência de ensino-aprendizagem do estágio de docência
 vivenciada no componente curricular do curso de graduação em Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba. Como objetivos específicos buscamos compreender as tendências e concepções curriculares da disciplina, o processo de aproximação da educação popular para com o Serviço Social e as conexões e contribuições estabelecidas.

A princípio, a escolha pelo estágio de docência nesta disciplina se constituiu a partir do conhecimento da contribuição da Educação Popular para movimentos que marcaram a ruptura do Serviço Social com o conservadorismo no bojo da formação profissional a partir da década de 1960, seja pela sua contribuição para o Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina, como para o Movimento de Renovação do Serviço Social no Brasil. Antes de adentrarmos nessa discussão, cabe sinalizar o que constitui uma educação como popular.
A educação popular constitui-se um paradigma educativo sistematizado por Paulo Freire que visa contribuir com o processo de conscientização e mobilização das classes subalternas, a partir de uma teoria referenciada na realidade, na valorização dos saberes populares e de uma base ética e política voltada para a transformação social. (Machado, 2012, p. 152). 

Segundo a autora, trata-se de uma abordagem político pedagógica que possibilita a utilização de diferentes metodologias dialógicas para estimular a luta coletiva em prol da emancipação humana (Machado, 2012, p. 152), algo que, por volta da década de 1960, os assistentes sociais latinoamericanos e aqui especificamente, os brasileiros, buscavam para a sociedade como um todo, que vivenciava as violências do período ditatorial civil militar, iniciado no país em 1964. 
A metodologia adotada neste estudo é de natureza qualitativa, com ênfase na revisão da literatura e fundamentada na perspectiva do materialismo histórico dialético, pois, “mais do que descrever; quer explicar, desocultar as conexões e as transições da realidade concreta” (Prates, 2014, p. 215). Foram selecionados artigos e livros priorizando trabalhos que abordam a temática em sua totalidade, visto que, “mais do que a reunião de todas as partes, significa um todo articulado, conectado, onde a relação entre as partes altera o sentido de cada parte e do todo” (ibidem).

O trabalho está estruturado a partir de um desenvolvimento único dividido em três subseções. A primeira buscou analisar as concepções e tendências curriculares do componente a partir da análise do Plano de Ensino disponibilizado pela docente ministrante; a segunda, visou analisar o movimento de primeiras aproximações entre a Educação Popular e o Serviço Social pela contribuição do autor Paulo Freire; e a terceira seção dedicou-se à compreensão das conexões que foram estabelecidas e contribuição da educação popular para a formação, visto também pontos observados e vivenciados no estágio de docência, como, para a profissão em sua totalidade. 

2
EDUCAÇÃO POPULAR E SERVIÇO SOCIAL: CONEXÕES E CONTRIBUIÇÕES
2.1
Educação popular e Serviço Social: concepções e tendências curriculares
Como componente curricular do curso de Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a disciplina “Educação Popular e Serviço Social” trata-se de um componente eletivo, com carga horária de 60 horas semestrais. Consideramos, inicialmente, a importância de apresentarmos a ementa curricular da disciplina para o conhecimento do conteúdo que o componente abrange e verificarmos se há conformidade com a proposta das Diretrizes Curriculares (DC) da ABEPSS (1996), que orientam o projeto de formação profissional do curso de Serviço Social no país, sinalizando a importância de os componentes dos cursos estabelecerem uma relação de unidade dialética entre os Núcleos de Fundamentação das Diretrizes. 


De acordo o Plano de Ensino disponibilizado pela docente, observamos que a ementa curricular do componente em questão apresenta como conteúdo:
Educação Popular e Serviço Social: Educação como esfera de poder cultural e político no Projeto Civilizatório de Modernidade da classe burguesa. História e conceitos da Educação Popular. Educação Popular como paradigma de resistência ao projeto burguês de educação bancária. Os elementos constituintes da Educação Popular: conscientização, práxis, participação e organização política, diálogo, cidadania, emancipação, hegemonia, cultura popular, saber popular, entre outros. Encontros e desencontros da educação popular com o Serviço Social no movimento de renovação da profissão. As influências do legado de Paulo Freire na área de Serviço Social. A importância da educação popular para a formação e o trabalho profissional de serviço social a partir de uma perspectiva crítica. 

Sendo assim, apresentam-se conteúdos discursivos que expressam a articulação dialética entre os Núcleos de Fundamentação das Diretrizes, seja o Núcleo de Fundamentos Teórico-Metodológicos da Vida Social; Núcleo de Fundamentos da Formação Sócio-Histórica da Sociedade Brasileira e o Núcleo de Fundamentos do Trabalho Profissional. A conexão com o primeiro núcleo se estabelece pelo tratamento do projeto civilizatório de modernidade da classe burguesa, que influencia o modo e as condições de sociabilidade da vida do ser social, em uma perspectiva política, cultural, educacional e ademais, conforme sinalizado no documento de Diretrizes, “objetiva-se uma compreensão do ser social, historicamente situado no processo de constituição e desenvolvimento da sociedade burguesa, apreendida em seus elementos de continuidade e ruptura, frente a momentos anteriores do desenvolvimento histórico” (ABEPSS, 1996, p. 10), o que também reflete a conexão com o segundo núcleo de fundamentação, que abrange:
Este núcleo remete ao conhecimento da constituição econômica, social, política e cultural da sociedade brasileira, na sua configuração dependente, urbano-industrial, nas diversidades regionais e locais, articulada com a análise da questão agrária e agrícola, como um elemento fundamental da particularidade histórica nacional. (ABEPSS, 1996, p. 11). 

No que se refere ao terceiro núcleo de fundamentação, a articulação do ementário com o seu conteúdo pode ser observada a partir da reflexão sobre os encontros e desencontros da educação popular com o Serviço Social no bojo do movimento de Renovação da profissão, refletindo a “[...] profissionalização do Serviço Social como uma especialização do trabalho e sua prática como concretização de um processo de trabalho que tem como objeto as múltiplas expressões da questão social” (ABEPSS, 1996, p. 12), de acordo com o documento de Diretrizes que aponta a direção social que o projeto formativo deve fornecer. 

Compreender as particularidades do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo requer a apreensão do conjunto de características que demarcam a institucionalização e desenvolvimento da profissão. Isto é, tanto as determinações sócio-históricas de sua inserção na sociedade brasileira que perfilam o fazer profissional, quanto a herança cultural que vem respaldando as explicações efetivadas pelo Serviço Social sobre as relações sociais, sobre suas práticas, suas sistematizações e seus saberes. (ABEPSS, 1996, p. 13). 

O que se tornou perceptível em toda a proposta de ensino do componente curricular, visto também o seu objetivo geral, destacado a seguir: 

GERAL: Ampliar o debate acerca da importância da educação popular para o Serviço Social, assim como do Serviço Social para esse tipo de educação, a fim de contribuir não só com as dimensões teórico-metodológica e ético-político, mas, também, com a dimensão técnico-operativo da profissão.

Esta configuração curricular apreende e assinala a unidade dos núcleos de fundamentação, os quais não podem ser fragmentados ou sobrepostos, aparecer um ou outro, mas, devem estar articulados nos diferentes conteúdos, abordagens, contextos e periodizações no processo de ensino, constituindo uma totalidade de conhecimentos, o que responde a uma exigência das DCN da ABEPSS (1996). 
Desta forma, verificamos que a disciplina em questão, envolveu em sua discussão o pressuposto central da proposta do projeto das DCN, que “é a permanente construção de conteúdos (teórico-ético-políticos-culturais) para a intervenção profissional nos processos sociais que estejam organizados de forma dinâmica, flexível assegurando elevados padrões de qualidade na formação do assistente social” (ABEPSS, 1996, p. 8), contribuindo assim, para a construção e consolidação de um perfil profissional crítico, alinhado para com a defesa da democracia e luta pelos direitos da classe trabalhadora, reconhecendo-se como tal.
2.2 Educação popular e Serviço Social: primeiras aproximações 

A relação do Serviço Social com um dos maiores expoentes da Educação Popular, Paulo Freire, “começa quando ele recebe o convite para atuar no recém-criado Serviço Social da Indústria - Sesi na cidade do Recife-PE, no ano de 1947” (Machado, Silva e Tolentino, 2019, p. 73). Mas, segundo as autoras, “a influência de seu pensamento na história do Serviço Social brasileiro só se dará por volta das décadas de 1960 e 1970”. Esse período representou para o Brasil, e outros países latino-americanos, um período de intensa ofensiva e intervenção do regime ditatorial militar-empresarial (Iamamoto; Santos, 2021, p. 40). 

No contexto da sociedade brasileira, o regime estendeu-se até a década de 1980, marcando as relações de sociabilidade com o acirramento das expressões de violência, repressão, censura e intensa desigualdade, além da imposição de severas restrições às manifestações político-democráticas. Um cenário que se opunha à visão mais ampla e crítica de valorização social, enquanto reforçava uma lógica bancária conservadora de mercadorização das relações sociais. 

De acordo com Barbosa (1997), a chegada dos militares ao poder deu início a uma nova era na sociedade, no campo da reorganização política e, especialmente, da educação no país, foram riscadas quaisquer expressões de resistência a ordem imposta, o que levou ao exílio de vários intelectuais brasileiros, dentre estes, Paulo Freire, que buscou abrigo na nação chilena, que apesar de também vivenciar períodos ditatoriais, naquele contexto vivia um momento de liberdade democrática, acolhendo o autor e também, favorecendo o espraiamento do seu método de alfabetização-conscientização (Freire, 1979 apud Barbosa, 1997, p. 35).  

De modo igualmente favorável, teve início a partir do ano de 1965 o Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina, com o desenvolvimento de seminários e eventos no Chile e no Brasil, marcando uma fase de busca por redirecionamento ideopolítico para a profissão, apontando novas diretrizes e possibilidades de atuação, momento em que, os assistentes sociais os chilenos, adotaram o ideário de Paulo Freire como fundamental para redefinição do trabalho. Aqui, demarcou-se a partir de então o ponto de partida e aproximação internacional do Serviço Social com a Educação Popular na perspectiva freireana. 

O Movimento de Reconceituação do Serviço Social (1965-1975) é um marco na sua aproximação política e teórica com as lutas, organizações e movimentos sociais que portam a defesa dos direitos, interesses e projetos societários das classes subalternas, na década de sessenta do século XX. Ele desencadeia inédita incorporação de concepções histórico-críticas no universo intelectual do Serviço Social; na afinidade eletiva entre o Serviço Social latino-americano e a vida, projetos e disputas coletivas de segmentos de trabalhadores, numa conjuntura de efervescência social na América Latina e no cenário mundial. (Iamamoto; Santos, 2021, p. 28). 

No Brasil, soma-se ao Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina, o Movimento de Renovação do Serviço Social, em diferentes direções, seja na perspectiva modernizadora, de reatualização do conservadorismo e intenção de ruptura (Netto, 2005), como também, identificada recentemente por Scheffer et al. (2019), na perspectiva do Reformismo Reconceituador. Considera-se a importância de ambas, mas, especialmente, da última apontada por Netto (2005, p. 163), visto que, consolida a experiência e o projeto formativo em Serviço Social da Escola Mineira, “sendo reconhecido, mais tarde, como o Método de Belo-Horizonte, um marco no Serviço Social brasileiro em termos de reformulação crítica da formação profissional” (Santana, 2024, p. 49). 
A partir da análise dos trabalhos desenvolvidos, escritos e publicados por Freire no ano de 1968, disseminados nos seminários e grupos de estudos de Serviço Social na América Latina, Barbosa (1997, p. 36) compreende que, a influência do autor foi “decisiva para os rumos da profissão naquele momento”, contribuindo para reorganização da luta coletiva da categoria por mudanças no processo de intervenção profissional, de acordo com a autora, os escritos chamavam atenção para a necessidade de “clarificar sua opção política, uma vez que essa opção é que vai determinar o papel, os métodos e as técnicas de atuação do assistente social” (ibidem). 
Dessa forma, o primeiro contato entre a Educação Popular, sob a ótica freireana, e o Serviço Social latino-americano ocorreu em um contexto de regime ditatorial, desfavorável no Brasil, impondo restrições e desafios ao avanço político-cultural e educacional no âmbito do ensino superior. Isso impactou o curso das Escolas de Serviço Social, que, naquele momento, também ingressaram nos espaços das Universidades, resultando também na repressão, à época, do debate sobre o marxismo, que só ganhou hegemonia a partir da década de 1980, com a luta de parte das categorias representativas da profissão, como do conjunto ABESS/CEDEPSS, pela reformulação do currículo vigente. 

Até alcançar o atual projeto de formação profissional vigente no país, o Serviço Social trilhou caminhos extensos, marcados por desafios, lutas e resistência, contando ao longo dessa trajetória com a contribuição da Educação Popular para fomentar e consolidar discussões sobre a necessidade de um projeto de formação profissional desprendido do conservadorismo que permeava a sociedade brasileira. Isso evidencia a inegável influência de Paulo Freire a partir da Educação Popular para a consolidação do Serviço Social político democrático, justo e equânime. 

2.3 Conexões e contribuições da educação popular para o Serviço Social


Retoma-se, neste ponto, um princípio da educação popular abordado por Machado (2012), o qual evidencia que, uma educação popular aposta em metodologias dialógicas, as quais, no Serviço Social, podem revelar-se desde o ensino da formação como orientar o exercício da profissão. Ao longo da experiência vivenciada no estágio de docência foi possível observar como as múltiplas metodologias dialógicas revelaram-se desde o preparo do Plano de Ensino, como na organização da sala de aula, condução do diálogo e promoção da participação coletiva, envolvendo docente e discentes. Sendo assim, compreendemos que, os fundamentos da educação popular concretizam-se na prática pedagógica do Serviço Social, fortalecendo o ambiente de ensino-aprendizagem, tornando-o inclusivo, dialógico, participativo e democrático, ou seja, político. 


De acordo com a autora, “nos moldes da perspectiva freireana essa forma de educação é, ainda, enquanto prática eminentemente política, a que se aproxima da comunidade e dos movimentos populares com os quais aprende para a eles poder ensinar também” (Machado, 2012, p. 157), contrapondo-se a uma lógica de educação bancária, na qual o educador coloca-se como único detentor do conhecimento, sem considerar a possibilidade de ouvir, conhecer e aprender. 

[...] na perspectiva freireana uma educação dialógica não permite que o educador imponha sua visão de mundo ao educando, mas sim que dialogue com ele sobre a sua e a dele, que problematize a realidade concreta do educando, a fim de que este perceba se sua visão de mundo reflete a sua real situação de mundo. (Machado, 2012, p. 167).


O diálogo, um dos elementos constitutivos da educação popular, destacado por Machado (2012), permeou todo o período de ensino, considerando desde a primeira apresentação, de troca e conhecimento das diferentes trajetórias e expectativas discentes sobre o componente curricular, até o último encontro. Nesse contexto, um destaque importante é que, “para que o diálogo seja verdadeiro, faz‑se necessário o pensar crítico; caso contrário, o que parece diálogo ou troca de ideias pode, na verdade, ser uma manipulação de ideias” (Machado, 2012, p. 167). Sendo assim, chamava-se atenção para a necessidade da criticidade dialética, em um movimento partindo do concreto para o abstrato e retornando ao concreto, no contexto da realidade social, estabelecendo assim, uma relação de unidade entre educação popular e Serviço Social, e seus respectivos fundamentos, que se revelam na práxis, também elemento constitutivo da educação popular. 

A práxis no sentido que lhe atribui Marx, ação transformadora, revolucionária, transcende a condição de simples ação. Mas também não expressa nenhuma ação transformadora, posto que está aprofundada numa concepção dialética da história e da sociedade, unindo pensamento consciente e ação real, com vistas à transformação radical da sociedade. (Machado, 2012, p. 163). 

Barbosa (1997) evidencia o processo de conscientização como uma primeira etapa para a transformação, seguida do momento de ação, vale ressaltar que, Machado (2012) chama-nos atenção para a participação como um dos elementos constituintes da educação popular, o que envolve um ação participativa, política, que não se omite ao Estado, e que, mesmo não levando a resolução automática das problemáticas sociais, se destaca pelo seu potencial mobilizador coletivo, contra hegemônico, o que também foi dialogado e reforçado no ensino.

Para a autora, o Serviço Social se aproxima do reconhecimento da hegemonia das classes dominantes e das contradições da sociedade a partir da contribuição do ideário freireano no movimento de Reconceituação (Barbosa, 1997, p. 39), passando a refletir sobre o papel que vinha exercendo na sociedade, ponto de partida para as mudanças vigentes hoje no projeto de formação profissional.
Para Machado (2012, p. 174), a soma destes elementos constitutivos de uma educação popular, e também de outros não mencionados, “têm muito a nos ensinar, principalmente pelo seu comprometimento com a libertação da classe trabalhadora, algo central no Projeto Ético-Político do Serviço Social, que reconhece a liberdade como valor ético central”. Mas lembrando que aqui se trata de uma ação educativa que estimula a liberdade política, intelectual, imaterial, que contribua com a luta pela liberdade econômica, material, que só se dá fora do sistema capitalista. Sinaliza-se que, estes elementos, foram apresentados e dialogados em sala de aula, em um movimento de compreensão sobre a importância da educação popular para o Serviço Social no passado, no presente e para o futuro, na perspectiva da formação de futuros profissionais, assistentes sociais capacitados criticamente. 

A educação popular desempenha um papel fundamental para o Serviço Social, corroborando na construção de uma sociedade pautada em relações sociais justas, democráticas e contra-hegemônica. Seu potencial crítico, ético-político, educacional e cultural não apenas fortalece, mas viabiliza a conscientização crítica, que deve ser forjada tanto a partir dos saberes científicos quanto, e sobretudo, do conhecimento popular oriundo do povo e direcionado para o povo. Nesse sentido, a articulação da educação popular com o Serviço Social emerge como força indispensável na resistência às estruturas opressoras, promovendo a emancipação política coletiva e alimentando a esperança concreta de uma transformação social.
3
CONCLUSÃO

A partir de uma reflexão dialética e dialógica sobre a experiência no estágio de docência, foi possível compreendermos as nuances curriculares do componente, o qual está intimamente ligado a proposta de formação formulada pela ABEPSS (1996), e que orienta a direção social do exercício, democrática, justa, avessa ao conservadorismo. Além do estabelecimento da relação de unidade dialética que o conteúdo possui com os diferentes núcleos de fundamentação das diretrizes, sem fragmentar e nem sobrepor um núcleo sobre o outro, evidenciando a importância e potencial articulador, com centralidade para o Serviço Social na história.  


Hoje, o Serviço Social é uma profissão consolidada, detentora de um Projeto Ético-Político (PEP), mas que segue enfrentando as expressões do conservadorismo na formação e profissão, especialmente, na atual conjuntura sócio-política do país. Considera-se a educação popular como elemento fundamental neste enfrentamento, contra a hegemonia das classes dominantes, que insistem em financeirizar as relações sociais, como de educação e cultura. 

As metodologias dialógicas da educação popular são, portanto, instrumentos nesta luta, fortalecendo a importância do humano, daquilo que é real e deve ser apreendido no real vivido, com valorização do conhecimento popular, da participação, do diálogo e conscientização no processo da práxis do Serviço Social, para que não se deixe de esperançar e lutar por mudanças e consolidação de uma sociedade justa e equânime para todos (as).

REFERÊNCIAS
ABEPSS. Diretrizes Gerais para o Curso de Serviço Social (Com base no Currículo Mínimo aprovado em Assembleia Geral Extraordinária de 8 de novembro de 1996). Rio de Janeiro, 1996. 
BARBOSA, Maria Margarida. SERVIÇO SOCIAL UTOPIA E REALIDADE: UMA VISÃO DA HISTÓRIA. Cad. serv. soc., Belo Horizonte, v. 2, n. 2, p. 25-71, 1997. 

IAMAMOTO, M. V.; SANTOS, C. M. Introdução. In: IAMAMOTO, M. V.; SANTOS, C. M. (org.). A história pelo avesso: a Reconceituação do Serviço Social na América Latina e interlocuções internacionais. São Paulo: Cortez, 2021. p. 25-69. 

MACHADO, Aline Maria Batista. Serviço Social e educação popular: diálogos possíveis a partir de uma perspectiva crítica. Serviço Social e Sociedade, São Paulo, n. 109, p. 151-178, jan./mar. 2012. Disponível em: https://www.scielo.br/j/sssoc/a/TH9cGgxp9ZY9gnQskY5wRXH/?format=pdf&lang=pt.

Acesso em: 20 de maio de 2025. 

MACHADO, Aline Maria Batista; SILVA, Andrêsa Melo da; TOLENTINO, Graziela Mônica P. Paulo Freire e a educação popular na história do Serviço Social brasileiro (1980-2010). Serviço Social e Sociedade, São Paulo, n. 134, p. 70-87, jan./abril. 2019. Disponível em: https://www.scielo.br/j/sssoc/a/64sQhQzqsnnwBh5zRntwwxp/abstract/?lang=pt. Acesso em: 07 de junho de 2025.

NETTO, José Paulo. 1947 - Ditadura e serviço social: uma análise do serviço social no Brasil pós-64 – 8. Ed. – São Paulo: Cortez, 2005. 

PRATES, Jane Cruz. A produção de uma nova cultura a partir da pesquisa e da arte: contribuições do referencial marxiano. Textos & Contextos (Porto Alegre), v. 13, n. 2, p. 214 - 220, jul./dez. 2014.
SANTANA, Ediane Pereira. O ENSINO DA MATÉRIA DE FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E TEÓRICO-METODOLÓGICOS DO SERVIÇO SOCIAL: particularidades da formação no estado da Bahia. -- 2024. 204 f. Dissertação de Mestrado – PPGPSSS/UFRGS. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/288424. Acesso em: 28 de maio de 2025.

SCHEFFER, Graziela; CLOSS, Thaísa; ZACARIAS, Inez Rocha. A Reconceituação Latino-americana na Ditadura Brasileira: a renovação do Serviço Social gaúcho. Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 135, p. 327-345, maio/ago. 2019.
� Doutora em Educação, professora associada do Departamento de Serviço Social, do PPGSS e PPGE da UFPB.  Atualmente coordena o GEPEDUPSS. E-mail: alinemachado23@yahoo.com.br.


� Assistente Social, Doutoranda no PPGSS/UFPB. E-mail: edianees92@gmail.com. 


� Assistente Social, Doutoranda no PPGE/UFPB. E-mail: rany_ae@hotmail.com. 


� De acordo com a Resolução nº 54/2024 do CONSEPE/UFPB, que trata do Regulamento Geral dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade Federal da Paraíba.





